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OBJETIVOS   Oferecer às/aos estudantes a oportunidade de debater suas pesquisas/trabalhos em 
andamento no campo das humanidades ambientais e áreas correlatas, baseando-se numa 
bibliografia mínima compartilhada e a partir de uma abordagem interdisciplinar. 

EMENTA Encontros no formato de seminário para discussão de pesquisas/trabalhos em 
andamento no campo das humanidades ambientais e áreas correlatas. As/os 
participantes terão acesso prévio aos trabalhos que serão debatidos durante as sessões. 
Cada uma delas contará com a apresentação de duas pesquisas. A disciplina será 
oferecida em caráter híbrido (presencial e online). 

PROGRAMA Laboratório de experimentações e pesquisas em ecologias 
 
A crise ecológica global e a patente obsolescência de parte do repertório teórico, afetivo 
e político para fazer frente a ela e abrir espaço para modos mais justos e plurais de 
habitar a Terra vêm lançando inúmeros pesquisadores, artistas e ativistas em 
experimentações em torno de concepções variadas de “ecologia”. Seja com base no 
sentido mais estrito que informa o vocabulário das ciências ambientais, no 
entendimento consagrado pelo campo da ecologia política ou nas acepções do termo em 
obras que transitam entre os campos das chamadas humanidades ambientais, os 
estudos da ciência e da tecnologia, os novos materialismos, os feminismos, 
ecofeminismos e ecologias queer, a antropologia ambiental, a antropologia da técnica, 
os estudos multiespécie, a ecologia decolonial, a virada ontológica e a ontologia política, 
a ecologia vem sendo mobilizada para conceber outramente as relações entre humanos 
e não-humanos, estimular a conexão com temas contemporâneos cruciais (como sexo, 
gênero, raça e decolonialidade), repensar o papel da ciência na atualidade, expandir o 
sentido corrente de “política” e forjar alianças entre saberes e práticas ocidentais e 
outros-que-ocidentais. 
Entre as diversas autoras e autoras que nos servirão de referência, estão Isabelle 
Stengers, Bruno Latour, Donna Haraway, Vinciane Despret, Anna Tsing, Tim Ingold, 
Gregory Bateson, Dipesh Chakrabarty, Elizabeth Povinelli, Patrice Maniglier, Kathryn 
Yusoff, Jane Bennett, Karen Barad, Stephen J. Pyne, Natasha Myers, Jeanne Etelain, 
María Puig de la Bellacasa, Déborah Danowski, Eduardo Viveiros de Castro, Davi 
Kopenawa, Bruce Albert, Ailton Krenak, Antônio Bispo dos Santos, Marisol de la Cadena, 



 

 

Mario Blaser, Arturo Escobar, Maristella Svampa, Malcom Ferdinand, para citar apenas 
algumas e alguns. Os encontros consistirão em oportunidades de debater pesquisas 
e/ou trabalhos em andamento que têm a ecologia como questão de partida, 
preocupação e interesse, possivelmente em interseção com outros problemas atuais e 
em caráter interdisciplinar. 

AVALIAÇÃO Apresentação das pesquisas em andamento e participação nas discussões. 
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